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Para que projetar?
-

como desenhos e modelos ou maquetes.

-
gicas e modelares..

Desenho
Já em seu livro - Ensaio sobre o projeto -,

-

a um tipo

ordens clássicas da arquitetura 
De Archi-

cetura

A força dos desenhos de um 
projeto - Figura  1: esquerda - 
desenho do projeto da estrutura 
de ferro do pronau* da igreja de 
Ste.Geneviéve, século XVIII. O 
esqueleto de ferro era amarrado 
de acordo com os vários pontos 
de estresse da estrutura e esse 
projeto já era muito parecido com 
as estruturas atuais. *Pronau: 
vestíbulo que precede a cela ou 
nau (nave) do templo grego -.
Fonte: BENEVOLO, 1997.
Figura 2: direita - Viollet le Duc, 
assim como Vaudremer e outros 
da Union Syndicale des Architectes 
Français, e em geral muitos 
arquitetos do final do século 
XIX, tentaram eliminar qualquer 
tendência dos projetos e desenhos 

de estilo medieval ao inventar uma nova linguagem, o Art Nouveau, esses desenhos de Viollet, seus ornamentos de ferro, foram reproduzidos em duas 
publicações suas, Entretiens e Compositions et dessins -. Fonte: BENEVOLO, 1997.
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um modus operandi

como trabalho mental.

scenographia

Ainda a força dos desenhos - Figura 3 - desenho das ordens clássicas do século 
XVII de  Claude Perrault. “...consultou todas as autoridades italianas e produziu sua 
própria versão, em gravura de cobre, de 1676, com uma escala modular a partir 
da qual as proporções das diferentes partes podiam ser lidas e memorizadas.” 

(Summerson, 1994, p. 14). Fonte: SUMMERSON, 1994.

Précis des Leçons d’Architecture données à l’École 
Royale Polytéchnique, 1819

-

ordens
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Figura 4 - Elementos dos edifícios – do curso de arquitetura de J.N.L.Durand.
“o mecanismo imaginado para a composição na época de Durand  requeria que os Elementos de Arquitetura não fossem 

problemáticos” (Martínez, 2000, p. 133). Fonte: MARTÍNEZ, 2000.

desenhar é conhe-
cer

consagradas. Já Miguel Ângelo ignorou esse conceito de ‘autoridade’. Quando se 

transcender a gramática vitruviana com absoluta segurança.
-

em vários overlays,

praxis
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Composição
-

-

-

Figura  5: acima – Redesenho da planta de circulações da casa de 
Bearwood de Robert Kerr, 1864. Distribuição, a especialização funcional nas 
grandes casas do século XIX se manifesta tanto na variedade de salões da 
área pública como na determinação de circulações específicas para pessoas 
ou grupos determinados de serviçais. Fonte: MARTÍNEZ, 2000. Figura 6: ao 
lado - Plantas da casa Schröder (1924) de Gerrit Rietvield. Duas propostas 
de planta. Na de cima, a composição é formada a partir das paredes fixas, 
enquanto que na planta de baixo se utiliza uma composição móvel, que 
pode ser arranjada e dividida segundo a posição de painéis deslizantes, é o 
desaparecimento da planta conforme anunciado por Van Doesburg.
Fonte: MARTÍNEZ, 2000.
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-

-

-

-

-

Tipos e modelos
-

-

universalmente. 

-

uma biblioteca e  uma livraria. 
-

Figura 7 – Na planta superior, um exemplo de composição 
do tipo panóptico, de função única e, na planta de baixo, 
uma composição justaposta, por causa das funções de 
diferentes necessidades organizacionais e estanques. 
Repare-se que, na primeira, vários acessos se destinam 
a um programa único enquanto que, na segunda, há 
um acesso para cada um dos dois diferentes setores do 
programa. Fonte: ilustração do autor.
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-

-

-
-modernos que só enxergam  suas obras com uma função única e imutável. 

Figura 8 – Exemplificação de como surgem os modelos a partis de tipos. Uma das 
condições para se entender o modelo arquitetônico é que ele deriva de um tipo 

consagrado, ou seja,  já aceito, reconhecido e replicado. Fonte: ilustração do autor.
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Figura 9: topo - Maison Carrée, em Nîmes, 130 d.C., o templo romano melhor 
conservado e com uma ordem coríntia. Fonte: SUMMERSON, 1994. Figura 10: debaixo 
– Philarmonic Hall, em Nova York, 1962, exemplo de edifício onde reminiscências 
clássicas, de ritmo e de proporção, se misturam à sensibilidade modernista. Entre as duas 
edificações das Figuras 8 e 9 existe uma relação tipológica, na qual o prédio de Nova York 
se apropria das reminiscências clássicas dos templos greco-romanos, sem que se faça, 
contudo, uma réplica pura do tipo ou de algum modelo edilício clássico, o templo. As 
relações tipológicas podem se valer de pequenos empréstimos, releituras de detalhes ou 
elementos de um tipo reconhecido e consagrado. Fonte: SUMMERSON, 1994.

-
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